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Moderado crescimento da Força de Trabalho somado ao
aumento da ocupação impulsionaram redução do desemprego

na Área Metropolitana de Brasília, no ano de 2022

Os resultados das médias anuais de 2022, apresentados pela Pesquisa de Emprego e

Desemprego na Área Metropolitana de Brasília – PED-AMB, realizada pelo IPEDF e o

DIEESE, mostram discreta melhoria do mercado de trabalho local, frente ao quadro

registrado no ano anterior. O aumento da Força de Trabalho ficou muito abaixo do

acréscimo da população residente de 14 anos e mais, refletindo-se no recuo da Taxa de

Participação Global que diminuiu de 66,1% para 65,5%. Já, a taxa de desemprego

decresceu para o patamar médio de 16,6% da PEA, descrevendo uma recuperação relativa

do espaço ocupacional face ao registro de 2021, quando a proporção média de

desempregados era de 19,0%.

A ampliação do número de ocupados no período (mais 68 mil postos de trabalho gerados)

foi decisiva para a recuperação em relação ao ano anterior e, somada ao pouco aumento

da População Economicamente Ativa - PEA (17 mil pessoas entraram no mercado de

trabalho), provocou decréscimo substantivo no contingente de desempregados (menos 58

mil).

Por sua vez, o crescimento da ocupação no período, derivou, setorialmente, da elevação

no número de postos de trabalho no setor de serviços e no comércio e reparação, que

compensaram as reduções ocorridas na construção e, ainda que pouca, na Indústria de

transformação. Quanto à forma de inserção, a ampliação do nível ocupacional,

correspondeu ao avanço do emprego assalariado no setor público e no setor privado com

certeira de trabalho assinada, além do acréscimo observado entre os trabalhadores

autônomos, mais que suficientes para absorver as retrações do emprego privado sem

carteira assinada e do emprego doméstico, haja vista não ter variado o contingente

daqueles classificados nas demais posições, onde estão incluídos os empregadores, donos
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de negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais liberais e

outras posições ocupacionais1.

O rendimento médio real do ocupados apresentou recuperação, na média de 2022 em

relação a 2021, ensejado pelo acréscimo no salário médio do setor privado com e sem

carteira assinada e pelo aumento no rendimento do trabalho autônomo, já que houve

retração dos ganhos dos assalariados do setor público.

TABELA 1
Estimativas do número de pessoas de 14 anos e mais, segundo condição de atividade, e taxas
de participação e de desemprego
Área Metropolitana de Brasília – 2021 e 2022

Fonte: Pesquisa de Emprego e Desemprego na Área Metropolitana de Brasília (PED-AMB). Convênio: IPEDF e DIEESE. PED-DF.
Notas: (1) Inclui agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura (Seção A); indústrias extrativas (Seção B); eletricidade e gás
(Seção D); água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação (Seção E); organismos internacionais e outras instituições
extraterritoriais (Seção U); Atividades mal definidas (Seção V). As seções mencionadas referem-se à CNAE 2.0 domiciliar. (2) Seção C da
CNAE 2.0 domiciliar. (3) Seção F da CNAE 2.0 domiciliar. (4) Seção G da CNAE 2.0 domiciliar. (5) Seções H a T da CNAE 2.0 domiciliar.
(6) Seção O da CNAE 2.0 domiciliar.

1 Incluem empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais liberais e
outras posições ocupacionais.
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MERCADO DE TRABALHO

1. Em 2022, a População Economicamente Ativa (PEA) da Área Metropolitana de Brasília
foi contabilizada em 2.306 mil pessoas como ocupadas ou desempregadas, volume pouco
superior ao observado em 2021 (0,7%), resultante da incorporação de 17 mil pessoas na
Força de Trabalho local. O crescimento moderado da força de trabalho na AMB refletiu,
principalmente, a entrada de pessoas no mercado de trabalho da Periferia Metropolitana
de Brasília (1,9%), visto ter havido pouca variação no contingente do Distrito Federal (0,2%)
- Gráfico 1.

Gráfico 1
Variação da População em Idade Ativa, segundo condição de atividade
Distrito Federal e Periferia Metropolitana de Brasília – 2021 e 2022 (%)

Fonte: Pesquisa de Emprego e Desemprego na Área Metropolitana de Brasília (PED-AMB). Convênio: IPEDF e DIEESE. PED-DF

2. O movimento positivo da PEA na AMB se deu bem abaixo da agregação de pessoas na
População em Idade Ativa de 14 anos, repercutindo no descenso da Taxa de Participação
Global, que diminuiu de 66,1% para 65,5% da PEA local. Para este quadro, foram
importantes as retrações observadas no engajamento tanto das mulheres, quanto dos
homens, cujas presenças no mercado de trabalho recuaram em 0,7 ponto percentual e 0,6
ponto percentual, respectivamente. Mas, sobretudo, foi a parcela negra da população que
reduziu sua participação produtiva (-0,9 ponto percentual), enquanto a população não
negra negros permaneceu relativamente estável (-0,1) – Anexo Estatístico: Tabela 5.
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3. Entre 2021 e 2022, o nível de ocupação expandiu-se na Área Metropolitana de Brasília
(3,7%) e o contingente de ocupados chegou a 1.923 mil pessoas. O aumento do nível de
ocupacional na AMB refletiu elevações da ocupação tanto no Distrito Federal (3,2%),
quanto na PMB (5,2%) - Tabela 1 e Gráfico 1.

4. No período em análise, o resultado positivo na geração de ocupações na AMB,
decorreu, setorialmente, da ampliação no número de postos de trabalho no setor de
Serviços (4,5%, ou 56 mil) e, em menor volume, no Comércio e reparação (5,2%, ou 18
mil), que foram mais que suficientes para absorver as reduções ocorridas nos
contingentes da Construção (-5,%, ou -8 mil) e da Indústria de transformação (-2,5% ou -2
mil). O segmento da Administração Pública, por sua vez, aumentou (6,8%, ou 13 mil) –
Tabela 1 .

5. Entre 2021 e 2022, o contingente de assalariados aumentou (5,2%, ou 64 mil), em
decorrência do acréscimo no setor privado (4,5%, ou 40 mil) e no setor público (7,0%, ou
23 mil). No setor privado, houve ampliação do contingente assalariado com carteira de
trabalho assinada (6,1%, ou 45 mil) e declínio do sem carteira de assinada (-3,2%, ou -5
mil). Verificou-se, ainda, crescimento no número dos trabalhadores autônomos (3,7%, ou
13 mil), redução no dos empregados domésticos (-6,7%, ou -9 mil) e estabilidade daqueles
classificados nas demais posições, onde estão incluídos os empregadores, donos de
negócio familiar, trabalhadores familiares sem remuneração, profissionais liberais e
outras posições ocupacionais - Tabela 2.
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TABELA 2
Estimativas do número de ocupados, segundo posição na ocupação
Área Metropolitana de Brasília – 2021 e 2022

Fonte: Pesquisa de Emprego e Desemprego na Área Metropolitana de Brasília (PED-AMB). Convênio: IPEDF e DIEESE. PED-DF
Notas: (1) Excluem os empregados domésticos e incluem aqueles que não sabem a que setor pertence a empresa em que trabalham.
(2) Incluem os estatutários e celetistas que trabalham em instituições públicas (governos municipal, estadual, federal, empresa de
economia mista, autarquia, fundação, etc). (3) Incluem empregadores, donos de negócio familiar, trabalhadores familiares sem
remuneração, profissionais liberais e outras posições ocupacionais

6. No último ano, o rendimento médio real do conjunto dos ocupados da Área
Metropolitana de Brasília aumentou 1,8%, resultado do acréscimo observado nos ganhos
auferidos pelos trabalhadores autônomos (8,1%), que mais que compensam a queda da
remuneração média dos assalariados (-0,9%). Em valores monetários, estas rendas
passaram a equivaler a R$ 3.410, R$ 2.239 e R$ 3.639 respectivamente, em 2022.

7. Entre os assalariados, a remuneração média se elevou no setor privado (3,2%) e
diminuiu no setor público (-5,6%).

8. No setor privado, segundo a posição na ocupação, cresceu o rendimento médio
entre os empregados com carteira de trabalho assinada (2,7%) e entre os sem carteira
assinada (3,6%). Segundo o setor de atividade econômica, o salário médio elevou-se no
setor de serviços (4,6%) e, em menor proporção, no comércio e reparação (0,7%),
enquanto reduziu na indústria de transformação (-3,2%) - Tabela 3.
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TABELA 3
Rendimento médio real(1) dos ocupados e dos assalariados, segundo categorias selecionadas,
e dos trabalhadores autônomos
Área Metropolitana de Brasília – 2021 e 2022

Fonte: Pesquisa de Emprego e Desemprego na Área Metropolitana de Brasília (PED-AMB). Convênio: IPEDF e DIEESE. PED-DF.
Notas: (1) Inflator utilizado: INPC/DF-IBGE. Valores em reais de novembro de 2022. (2) Excluem os assalariados e os empregados
domésticos assalariados que não tiveram remuneração no mês, os trabalhadores familiares sem remuneração salarial e os
trabalhadores que ganharam exclusivamente em espécie ou benefício. (3) Excluem os assalariados que não tiveram remuneração no
mês. (4) A amostra não comporta desagregação para esta categoria

9. Em 2022, a massa de rendimentos reais aumentou para os ocupados (5,7%) e para
os assalariados (4,4%), em relação a 2021. Em ambos os casos, a elevação do nível de
ocupação foi a principal responsável pelo resultado; sendo que, entre os ocupados, o
rendimento médio real também avigorou este movimento se elevando, porém, de forma
mais moderada. Dentre os assalariados, contrariamente, a remuneração média reduziu,
refreando a massa salarial - Anexo Estatístico: Tabela 17.

10. Na média do ano de 2022, o contingente de desempregados foi estimado em 361
mil pessoas na AMB, 52 mil a menos que o observado em 2021, resultado da retração no
número de pessoas em desemprego aberto (-10,5%, ou -38 mil) e no daqueles em
desemprego oculto (-19,4%, ou -14 mil). Essa retração no contingente de desempregados
refletiu decréscimos no volume de desempregados nas duas sub-regiões que a compõem:
Distrito Federal (-13,2%) e Periferia Metropolitana de Brasília (-9,4%) - Tabela 1 e Gráfico 1.

11. No mesmo período, o declínio da taxa de desemprego total na AMB, de 19,0% para
16,6%, decorreu e igual movimento da taxa de desemprego aberto, que decresceu de
15,9% para 14,1%, e da taxa de desemprego oculto, que passou de 3,1% para 3,5% -
Tabela 1.
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GRÁFICO 2
Taxa de desemprego por tipo
Área Metropolitana de Brasília – dezembro de 2021 a dezembro de 2022 (%)

Fonte: Pesquisa de Emprego e Desemprego na Área Metropolitana de Brasília (PED-AMB). Convênio: IPEDF e DIEESE. PED-DF

12. Entre 2021 e 2022, a taxa de desemprego apresentou o seguinte comportamento,
segundo Atributos Pessoais e a existência ou não de Trabalho Anterior (Tabela 4 do Anexo
Estatístico):

Atributos Pessoais

Sexo – decréscimo entre as mulheres (22,1% para 19,3%) e entre os homens (16,1% para
14,1%).

Faixa etária – redução entre as pessoas de 16 a 24 anos (40,5% para 35,9%), de 25 a 39
anos (17,0% para 14,8%), de 40 a 49 anos (11,4% para 10,3%) e para aqueles de 50 a 59
anos (9,9% para 9,2%).

Posição no domicílio – retração entre os chefes de domicílio (9,9% para 9,3%), para
cônjuges (16,6% para 13,8%), para os filhos (35,6% para 30,8%) e entre os demais
membros do domicílio (28,8% para 25,9%).

Raça/cor – declínio para os negros (20,4% para 17,6%) e para os não negros (15,6% para
14,1%).

Trabalho anterior – recuo entre aqueles com trabalho anterior (17,0% da respectiva PEA,
em 2021, para os 15,0% atuais) e para aqueles que buscam o primeiro emprego (28,6%
para 24,5%). - Tabela 1.
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PRINCIPAIS CONCEITOS

População em Idade Ativa (PIA) - População em Idade Ativa - população com 14 anos e
mais.

População Economicamente Ativa (PEA) - População Economicamente Ativa - parcela da
PIA que está ocupada ou desempregada.

Ocupados - conjunto de pessoas que: (a) possuem trabalho remunerado exercido com
regularidade; (b) possuem trabalho remunerado exercido de forma irregular e não
procuram trabalho diferente do atual, excluindo aquelas que, não tendo procurado,
exerceram algum trabalho de forma excepcional nos últimos sete dias; e (c) possuem
trabalho não remunerado de ajuda em negócios de parentes, ou remunerado em espécie
ou benefício, e não procuram trabalho.

Desempregados - conjunto de pessoas que se encontram em uma das situações a seguir:

 desemprego aberto - pessoas que procuraram trabalho de maneira efetiva nos 30
dias anteriores ao da entrevista e não exerceram nenhum trabalho nos últimos sete
dias;

 desemprego oculto pelo trabalho precário - compreende as pessoas que procuraram
efetivamente trabalho nos 30 dias anteriores ao dia da Pesquisa, ou nos últimos 12
meses, e que realizam, de forma irregular, algum trabalho remunerado, realizam
algum trabalho não remunerado de ajuda em negócios de parentes, ou realizam
algum trabalho recebendo exclusivamente em espécie ou benefício;

 desemprego oculto pelo desalento - pessoas sem trabalho e que não o procuraram
nos últimos 30 dias por desestímulo do mercado de trabalho, ou por circunstâncias
fortuitas, mas apresentaram procura efetiva de trabalho nos últimos 12 meses.

Inativos - (maiores de 14 anos) - parcela da PIA que não está ocupada, nem desempregada.

NOTAS TÉCNICAS

Nota Técnica Nº 1– Atualização dos valores absolutos das séries divulgadas pela PED no
Distrito Federal — jan./2020.

Com base na atualização das projeções populacionais do Distrito Federal, realizada e
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Estatísticas (IBGE) em 2019, a Supervisão
Metodológica da Pesquisa de Emprego e Desemprego/DIEESE ajustou as séries de
informações da PED-DF, apresentadas como estimativas do número absoluto de pessoas.
A revisão feita em janeiro de 2020 implicou na alteração das séries referentes às
estimativas de População Total, População em Idade Ativa de 14 anos e mais, População
Economicamente Ativa, Ocupados, Desempregados e Inativos com 14 anos e mais, além
das séries relacionadas às estimativas de Desempregados por tipo de desemprego e de
ocupados por setor de atividade, ramo de atividade e posição na ocupação.
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GOVERNO DO D ISTR ITO FEDERAL
Ibane is Rocha Barros Junio r – Governador

SECRETAR IA DE ESTADO DE TRABALHO E DESENVOLV IMENTO ECONÔM ICO
Tha les Mendes Ferre ira – Secre tário

SECRETAR IA DE ESTADO DE PLANEJAMENTO , ORÇAMENTO E ADM IN ISTRAÇÃO - SEPLAD
Ney Ferraz Jún io r – Secre tá rio

INST ITUTO DE PESQU ISA E ESTATÍST ICA DO D ISTR ITO FEDERAL - IPEDF
Jeans ley Charles L im a - P res iden te

D IRETOR IA DE ESTAT ÍST ICA E PESQU ISAS SOC IOECONÔM ICAS - IPEDF
C larissa Jahns Sch lab itz – D ire to ra Técn ica

COORDENAÇÃODE PESQU ISAS SOC IOECONÔM ICAS - IPEDF
Jusçân io Um be lino de Souza - Coordenador

DEPARTAMENTO INTERS IND ICAL DE ESTAT ÍST ICA E ESTUDOS SOC IOECONÔM ICOS – D IEESE

Maria Aparec ida Faria - P residen te

Fausto Augusto Junio r - D ire to r Técn ico

Patric ia Pe la tie ri – D ire to ra Técn ica Ad jun ta

Marie l Ange li Lopes – Superviso ra do Escritó rio Reg iona l – DF

Fernando Junque ira – Secreta ria de P ro jetos

Lucia Garc ia – Técn ica Responsáve l
EQU IPE TÉCN ICA

Coordenação Técn ica – Ada lg iza Lara (D IEESE); Jusçân io Um be lino de Souza (IPEDF)

Coordenação de Campo : V io le ta H ristov (D IEESE)

Amostra e Contro le de Qualidade – Tonphson Lu iz Haussler Ram os, Marcos Antôn io de Jesus Costa, E lita
Gurge l de F re itas F ilha , José W ilson dos San tos , D iana Gom es Lopes, Ana Pau la Spero tto , M arina Rodrigues
(D IEESE).
Ana Se lm ia Gonça lves , André Luís Bernardes Fonseca , Den ise Farias , M aria G lauci Gom es Pessoa, Maria
Teresa Bote lho de Sousa , Mariza Gom es de O live ira R ibe iro , M aryange la O live ira , Roberto G iann i (IPEDF).

Estatís ticos Responsáve is : Edgard Rodrigues Fusaro (D IEESE); F rederico Lara de Souza e M irian
F rancisca S ilva Chaves Ferre ira , É rica L im a Ambrós io (IPEDF).

Análise de dados - Ana Margare t S im ões, Lucia Garc ia (D IEESE).

COLETA DE DADOS

A ap licação do questionário da Pesqu isa de Em prego e Desemprego no D is trito Federa l e em mun icíp ios da
Periferia Metropolitana de B rasília é rea lizada pe la Empresa - Foco – Op in ião e M ercado , que m antém a
segu in te equipe:
Gerênc ia de Campo : H ilda Martins Sobra l
Supervisores: Aparecida S ilva de Me lo , E lo isa Mun iz Porte la , M aria A ld ina Coe lho de Sousa , Rosângela
C ris tina Matias de Souza (PED -D is trito Federa l), Bea triz Martins Sobra l (PED -Perife ria Metropo litana de
B ras ília )
Entrevis tadores - Amând io A lves da S ilva , An tôn ia Gurge l, An tôn io A lves Gom es, Bernade te Maria de
O live ira , Carlos A lves de Faria , D iana M ichele de Sousa , E la ine C ris tina Ferre ira , E la ine L im a B rito dos
San tos ,, Je rusa do Nascim ento Bastos , L is layne da S ilva Nascim ento, Lucim ar de Souza L im a, , M aria De lza
Souza Re is , O zine i Lopes Gam a, Son ia Maria Ferre ira do Am aran te , V iv iane Sousa Petroce li, W anderlúb ia de
Cam pos Naous. (D is trito Federa l), Adriano Le ite Souza , C íce ra Bernade te, Nordania Sousa , Roberto César
Jacaúna , (Periferia Metropo litana de B rasília )
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PESQUISA DE EMPREGO E DESEMPREGO NA ÁREA METROPOLITANA DE BRASÍLIA – PED-AMB

Metodologia
Fundação Sistema Estadual de Análise de Dados – SEADE

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos – DIEESE

Convênio Regional
Instituto de Pesquisa e Estatística do Distrito Federal – IPEDF

Departamento Intersindical de Estatística e Estudos Socioeconômicos - DIEESE

Mais informações:
www.dieese.org.br/analiseped e www.ipedf.df.gov.br


